


Iflinisíro da Guerra

Dá-se proximamente eomo oerta
a vinda a Abrantes do iJlustre ti
tular da pasta da Guerra, sr. oon-
selheiro Pimentel Pinto.

Prepara-se, segundo nos consta,
por parte do elemento oííioial e
particular, uma recepção condigna
de tão illustre hospede, a quem a
esta villa, seja-nos lioito aííirmal-
o, deve a reparação da aiíYonta
que lhe infligiu o ultimo governo
progressista, exbulhando-a das
suas gloriosas tradioções militares
e da justiça a que incontestavel-
mente tinha direito como ponto
estratégico de primeira ordem.

Theatro Taborda

Enoontra-se desde quarta feira
n'esta villa a companhia dramáti
ca de artistaa de alguns theatros
da capital, a que nos referimos
em o ultimo numero d'O Abrantes.
O seu ensemble é primoroso e todos
os artistas, pela maneira correctis-
siraa como interpretam os seus
papeis, pela fôrma acoentuada-
rnente aríistica por que se nos
revelam na dicção, no gesto, e na
movimentação soenica, dignos se
tornam do applauso publico.

O primeiro espeotaoulo foi em
quinta feira oom o D. Cezar de
Bazan, e o segundo em sexta feira
cora o magnifioo drama 0 João
José.

Hoje, domingo, ha espectaculo
representando-se a chistosa come
dia em 3 aotos Boina Az/d, e a
oratoria-sacra era 1 acto Appari-
cão de Chrislo.

Burgueie Marti ais

Este nosso velho e prezado ami
go que durante tantos e tão largos
annos viveu entre nós, grangean-
do polas suas bellas qualidades a
estima de todos osabrantinos, aoa-
ba de ser nomeado 2.° aspirante
de fazenda para este oouoelho.

Endereçando a Burguete Mar
tins as nossas felicitações, rejubi-
lamos em o var restituido ao con
vívio dos seus antigos amigos, que
são todos os que tiverem ensejo
de apreciar-lhe as excellentes qua
lidades que o exornam.

h Câmara

Continuam mereoendo o favor
da disoussão pubhoa os assumptos
munioipaes. Novos manifestos e
novas cartas segundo se propala
por ahi á bocca cheia, devem appa-
reoer dentro em breve á luz da
publioidade, para eluoidação das
gentes d esta boa terá abrantina,
por natureza e temperamento aves
sos a estabilidades de opiniões
firmes e o que é mais a azedumes
duradouros.

Mais d'e8paço, e aguardando os
imprevistos aoonteciraentos, nos
ooooparemos de tão momentoso
assumpto.

O ABRANTES

Typos &Coisas
Z.'.Â

X. Éncerrabodes o.n 3

E' um typo curioso, este typo !
Tem mãos, tem pernas e tem

barriga. Digere com uma facilida
de assombrosa, e por oaicuio ma-
thernatico. come uma só vez ao
dia assòrda de favas com umas
rodellas de presunto de Martin-
oliel á mistura, que as irmãs de
caridade lhe fornecem a titulo de
santa esmola.

E' também saoristão e roman
cista, este typo!... Diz «a;nen«,
limpa distinctamente as galhêtas,
toca ao badalo oom distinoção. e
cuida da sobrepeliz do seu bom
prior com raro zelo e virtude. De
testa os amores sacerdotaes e o vi

nagre de máo fabrico. E' pois ura
puritano em honra e um exquisito
em matéria aoetioa, este typo!. .

Sob o ponto de vista htterario
nada vale. noda sabe. Escreve
trêtas e ferra petas. Todavia é
atrevido.

Ser Jayrae José ou Rosalino
Cândido é o seu ideal: ter uma
estatua em Alcauhões o seu obje-
ctivo. Aotualmente anda esoreven-
do urna memória sobre o Hospital
do Conde de Ferreira, este typo!...
Cellas. espasmos, hyponoondria,
exaltações, canários á rua, epile-
psia, fazendas appropriadas ao gê
nero, injecções de soro, são capi-
tulos de que elle se aproveita in
conscientemente para trepar á3
culminaneias da gloria e ao bada
lo da sua sachristia sertaneja.

Extraordinário typo!. . . Exqui
sito saoristão!. .. Virtuoso Encer-
rabodes n.° 2:

Eis a sua divisa—Teme as con
gestões do Dono.

Parte brevemente para Monda-
riz o sr. Aroypreste. Segundo se
diz, sua ex.a vae fazer uso das
águas na busoa de aílivios para os
seus achaques de fígado e rins.

Boa viagem.

Foi ha dias accommetido de uma
syncope mortal, em um dos boule-
vards de Paris, um ebrio muito
conhecido como habitual freqüen
tador d'0 Moulin Rouge. Consta
que era portuguez e que tinha de
posito de toucinho e de oaoos no
bairro dos italianos.

A Tasca da Grenha fornece hoje,
aos seus numerosos freguezes, is
cas de poroo cora batatas fritas.
Dois jovens Zês-Candongas, de
raça avariada, servirão o opiparo
pitéo. Abrilhantará o banquete a
excellente banda maroial de; Abran-
Çalha, dirigida pelo notabilissimo
G-ounot sertanejo sr. Manuel Ama
ro.

Abi... seus gajos!...

Bis-Marqws, na opinião de Co-
gomínho Badana d'Enoerra, veio
a Abrantes colligir apontamentos
para a rehabilitação do assassina
do das Mourisoas.

Ande-nos. assim, seu Bis-Mar-
ques, se quer ser moralista e ohan-
celler a valer.

A sceua d'Alvega, a ida para
Portalegre da pobre desgraçada,
victiraa do azorrague tabernal, são
coisas que fioara para depois.

Sim*?. . .

José da Costa Fragoso
Este considerado pharmaceutico

lisbonense, e nosso presado amigo,
jnstameate apreciado como profis
sional habi! e il lustrado tem á ven

da ria sua pharmacia na Rua Fer
reira Borges, 30—era Lisboa, os
seguintes produetos da sua inven
ção:

fojecção amerieaaia.-Pre
parado effleaz para debellar quaes-
quer blenorríiagias por mais rebel
des que sejam.

l*egenes'ador do sangaie.
—E composto exclusivamente de
plantas medicinaes. E? destinado
á cura de syphilis, e a todas as
erupções, originadas pela impureza
do sangue.

Cieagiosaia.—E' o melhor
até hoje conhecido para a limpeza
dos dentes, porque não lhes estra
ga o esmalte e conserva-lhes o bri
lho.

Possue o nosso amigo Fragoso,
profuso sortimento de medica
mentos homoepathicos : tinturas
mães, diluições e glóbulos. Forne
ce igualmente pharmaoias bomoe-
patbioas postaes

O sr. Costa Fragoso é diploma
do pharmaoeutico pela Universi
dade de Coimbra.

Brevemente publicaremos o an-
nuncio da suo acreditada pharma
cia.

Xovo tlt>B*ual

Continua a publicar-se em
Lisboa um semanário illus-
trado intitulado Os Successos,
que, pela idéia a que obedece,
pela sua confecção e pelas
bellas gravuras que reproduz,
está destinado, não receamos

dizel-o, a ser um dos jornaes
portuguezes de maior popu
laridade.

O seu programma consiste
em ter o nosso publico ao
corrente de todos os successos

mais importantes, de Lisboa,
províncias e estrangeiro, nar-
rando-os com verdade e illus-

trando-os com grandes e bem
executadas gravuros.

Toda a correspondência e
dirigida aos seus administra
dores, director Htterario ou
artístico, Rua das Taipas, 83
(Villa Martel)— Lisboa.

Aa*iüg© de ísassdo

E' transcripto do nosso prezad ,
collega de Pombal, A Defeza, o
artigo editorial que hoje publica
mos.

Passou por media no 4.° anno
no Lyceu Central de Lisboa a
ex."1'4 sr..a D. Maria dos Anlos
Nogueira filha da exm.a sr a D. Ma
ria da Conceição Fialho Nogueira
d esta villa. actuálmente residen
tes em Lisboa.

Caiara piiiniolpaí de pragas

Sessão de 25 de Junljo

Presidência, Dr. Antônio Bair-
rao.

Vogaes — Dr. Moura Neves,
Motta Ferraz, Joaquim Athayde,
e Callado Salgueiro.

Deferiu o requerimento de D.
Sophia Cândida Peres da Silva,
pedindo licença para depositar na
rua Monteiro de Lima, materiaes
para obras em uma casa.

— Resolveu não tomar oonheoi-
mento dã petição de alguns indi
víduos do Valle de Taboas e S.
Domingos do Souto, acerca d'uma
fonte existente era prédio de João
Dias da Silva, por se tratar de
questão particular.

—Auctorisou o pagamento da
despeza de 11$070 réis feita com
os guardas de policia oivil n.os 19
44 e 19 de serviço n'este conce
lho.

BADECÜEITO

Antônio Jacome da Costa,
immensamente penhorado com
as effectivas provas de subida
consideração e estima, que
durante a doença de seu que
rido filho lhe dispensaram as
pessoas das suas relações vem
por este meio agradecer com
a mais entranhada affectuosi-
dade e imperecivel gratidão,
sentindo do coração não lhes
poder tributar pessoalmente,
por falta de saúde, a home
nagem do seu profundo reco
nhecimento. A todos, pois,
ofTerece os seus serviços e a
sua casa em:

Ataiaya de «* avião.

THEATRO TABORDA

HOJE! HOJE!
Boina Azul, ooraedia era 3

actos e Aparição de Chris-
lOj oratória sacra em 1 acto.



jntra o analphabetismo

Impreosa Portugneza

A direcção da Associação dos
Jornalistas de Lisboa, composta
dos nossos illustres collegas Al
fredo da Cunba, Magalhães Lima,
Cândido de Figueiredo, Oliveira
Pires e Lourenço Cayolla, pede-
nos para proceder-mos a um in
quérito sobre a instrucção n'este
concelho, já distribuindo ciroula-
res, já publicando o questionário
que se segue:

0 ensino ilBWtaf fíeve ser livre
ou oòilptoríQ?

I__0 Estado deve impor aos
paes, tutores ou pessoas encarre
gadas da educação das oreanças, a
obrigação, do ensino elementar
d'estas, ou, em vez d'essa obri
gação, conviria mais deixar-lhes
inteira liberdade de proceder,
estabelecendo-se na lei, apenas.
vantagens especiaes para os indi
víduos não analphabetos?

Esssiaio obrigatório

IX—Se o ensino elementar deve
ser obrigatório, que penalidades
devem ser impostas aos que não
mandarem ensinar as creanças?

III— Desde que edade e até que
edade dos menores, os represen
tantes iegaes d'estes devem ser
obrigados a dar ás creanças a ins
trucção elementar?

Mberdade de ensino

O ABRANTES

são professores offioiaes d'essas
escolas, deverá opmmetter-se aos
parochos o ensinarem a lêr as
oreanças da sua parochia. se os
representantes das mesmas orean
ças assim o quizerern e não houver
na parochia escola oílioial em effe
ctivo exeroicio?

XII —As vantagens concedidas
aos não analphabetos e a seus
paes poderiam ser compensadas
de alguma fôrma,—e não poderia
ser uma das fôrmas de compensa
ção o plantio obrigatório de 4 ou
6 arvores, por exemplo, em terreno
publico e em logar escolhido pela
Junta de Paroobia ou pelo Muni-

O Abrantes recebe respostas,
quanto possível cousáas, a este
questionário.

(1) Foi assim que um rei da Suécia,
Carlos Xí, conseguiu elevar esta naçào
ao que é hoje: a naçào-modelo na ius-
trucçào primaria. U estimulo, «lias mo-
ralissimo, do casamento, ainda seria
mais imperioso nas mulheres do que tios
homens a reducção do serviço militar.

(2) Também (Teste meio se serviu
Carlos XI da Suécia, onde uào ha hoje
analphybetos.

(3) Assim foram arborisados 09 di
versos eantões da Suissa. onde o indi
víduo é obrigado a plantar uma arvore
quando se e.tsa Boutra por cada íilho
que lhe nasce.

O ABRANTES

Na pessoa do seu reda-
ctor principal não aguarda
nem espera que aintriga
e a maledicencia vençam o
combate travado. Vae-lhes
ao encontro d'espirito se
reno, com a consciência
bem tranquilla, e com a
affirmativa solemne, caths-
gorica, terminante, de que
uma penna permanecerá
para fustigar os malsins
que atodo otranse, n'uma
lueta vilmente baixa, tão
reles como mesquinha, se
teemopposto, portados os
meios, ainda os mais pérfi
dos, ao exercício da nossa
missão.

•Ahifica, pois, o neces
sário aviso a esses malsins
e baixo quilate.

M€N
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ANNUNCIO
AUKEHATA ÇÃO

f

%J Publicação

~\~T O dia seis de julho pro-
1\ ximo pelo meio dia, á

J^J porta do Tribunal Ju
diciai dVsta Comarca, serão
vendidos, a quem maior lanço
offerecer, os bens abaixo de
signados e pertencentes ao ca
sal inventariado por falleci-
mento de João da Silva, sol
teiro, morador que foi em
Constância, em cujo inventa
rio é cabeça de casal Julia da
Conceição, da mesma villa
correndo por conta do arre
matante as despesas da praça
e o pagamento, por inteiro, da
respectiva contribuição de re-
o-isto por titulo oneroso: — O
domínio útil d'uma morada de
casas de primeiro andar e lo
jas, situadas na Rua do Arei-
preste, da, villa de Constância,
furei ras â Santa Casa da Mi
sericórdia da mesma villa, no
ônus annual de quatrocentos
reis, que vão á praça no va
lor de quarenta e cinco mü
róis.

Um pequeno abrengel com
os seus pertences., que vae á
nraça no valor de treze mil
íüIS.

«Comedia Portuguza»

Continua-se publicando com
toda a regularidade na capi
tal, esta curiosa revista de cri
tica, política, litteraria, e dos
costumes indígenas.

E' seu director, Marctllino
de Mesquita nome consagra
do na nossa litteratura, e seu
caricaturi*ta, Celso Herminio.

OoipasMa (ê Sepos "líloraaiiora"

O correspondente n'esta
villa, sr. Antônio dAlmeida
Frazão, toma quaesqner 86-
o-uros prediaes, ;>ostaes, in-
dustria.es e mobiliários.

No seu escriptorio presta
todos os demais esclareci
mentos.

A direcção d'esía coi-
lectividade prevíne os as
sociados, sem prejuízo dos
avisos directos, de que no
dia 30 de Junho serão eli
minados todos os que de
vam mais de oito quotas.

Outro abrengel maior com
os seus pertences, que vae á
praça no valor de trinta e um.
mil e quinhentos réis.

Pelo presente são citados
quaesqner credores incertos
(pie se julguem com direito ao
produeto dos mesmos bens

Abrantes, 12 de Junho de
02,L\)

O Escrivão

José Maria de Mattos Patronilho

Verifiquei a exactidão

O 2.° substituto dn juiz de
Direito: — Guilherme Henrique
de Moura Neves.

I ò ftPATEIBOS
rs ócio «TAorasiées

J^~^

IV- Aos indivíduos que pos
suírem a instrucção elementar de
vem ser dadas, por esse facto, van
tagens especiaes em relação aos
analphabetos?

Y — A reducção do tempo de
serviço effectivo no exercito deve
rá ser uma d'essas vantagens?

YI—Deve ser prohibido o casa
mento a todo o indivíduo que não
souber lêr nem escrever,- ou só
ás mulheres, preparando, d'esta
fôrma, a futura maternisação do
ensino elementar ? (1)

YII—O Estado deve conoeder
vantagens em matéria de impos
tos aos paes que assim o requere
rem e juntarem ao requerimento
o certificado de instruoção elemen
tar de algum filho?

VIII —De que disciplina de
ve constar a instrucção elemen
tar?

IX '— As Câmaras Municipaes
deveriam empregar meios espe
ciaes para estimular nos seus mu-
nicipes o gosto e o desenvolvi
mento da instrucção popular?

X— Aosparticulares que volun
tariamente ensinassem a lêr uma
oreança', e bem assim, aos que de
alguma forma revelante concorres
sem para o desenvolvimento da
instrucção popular, deveria ser
dado pelo munioipio algum tes
temunho de gratidão colleoti-
va?

XI—Sendo, uni preceito de mo
rai onristã—ensinar os ignorantes
—e visto que uma grande parte
das escolas primarias do paiz são
hoje-regidas 'porecclesiasticos. que

CRHVEJ.à Di i»SPA

Fresca e pura, reoentemente
chegada da capital, vende-se a
4M8> réis o copo no bilhar Pi
menta, rua Avellar Maohado--
Abrantes.

i^ilsâsser e SScücia a 80
réis a garrafa. Um grande nume
ro de summidades scientificas,
tanto nacionaes como estrangei
ras, prescrevem a c*es*Ye|a como
um dos melhores e dos mais afa-
mados reagentes contra o calor e
sede. Não produz vômitos nem
causa náuseas. E' um poderoso
reconstituinte do organismo e um
agente uutr tivo de primeira or
dem, aconselhado por todos os
hygienistas.

A 570 réis. Vende Antônio
Farinha Pereira, (Festa villa.

Fogos para Sala e Jardim
Phôsphoros de cor

A' venda no estabelecimen
to de Silvestre César Pedro.

R. dos Oleiros-ABRANTES

José Maria da Costa, ven
de sola, e diferentes cahedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attencão dos seu
collegas para a boa qualidade
da sola e cabedaes que tem á
venda, dasprincipaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães
e â^mtral terras do paiz.



Contra adebilidade

Vinho Nutritivo de Carne

TJnioo legalmente auctorisado
pelo governo e pela unta de saú
de publica de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
«til na convalescença de todas as
doenças; augmenta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e excita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d'este vinho, representa um
bom bife.

CONTRA A TOSSE

XAROPE PEITORAL JAMES
unioo legalmente auctorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspectoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
oiro, nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

Farinha peitoral ferruginosa

\h pharniacia F1UMÜ, F."

Precioso alimento reparador, e excei
ient« tônico reconstituinte, esta. farinha
a única privilegiada e legalmente auc-
iorisada, é muito agiadavel e utilissima
Dará falta d*» apetite, doenças de pei
to, para con\~.odcentes, pessoas edosas,
creanças, anemias em geral para oa de
bilitados, qualquer Que seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.üi- BELÉM.

£>0 POVO

PARA

APRENDKR i LER

Trindade Goelüa
com dcaenhus de

Bordalío PIíií\8ira
80 paginas luxuosamente illustradas

AVULSO 5 O RÉIS
PELO CORREIO OO RÉIS

Descontos para revender: até
500 exemplares 20 °t9 de descon
to; de 500 até 1000, 25 -t0; de
1000 a 5000, 30 °[0.

í veada em todas as livrarias do paiz
iHas e ulíramar, e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

Rua do Ouro, 242, 1.°—LISBOA

kceilam-se correspondentes

O ABRANTES

LOJA NOVA
DE

Agostinho Ribeiro

Este acreditado e importan
te estabelecimento commercial
situado na rua de S. João
(baixos da caia da Ex.ma Sr.a
D. Maria Thereza Moura),
onde o publico encontra á'
venda um completo sortido
de fazendas naeionaes e es

trangeiras, tanto para homem
como para senhoras, por pre
ços resumidissimos.

Artigos exclusivamente no
vos e de tino gosto, taes como
lenços, toalhas, lãs, armures,
nlpacas, foules, diagonaes, sar-
jis, merinos, enfeites para
vestidos, chapéus, etc. etc. etc.

Ysr e crer coma 8. Tliomt

Baijiiar pouso para vendar muito

lltaa de «. «loão

ABRANTES

CIMENTO

.11 A Ml C A « A « U I A »

Nas melhores condições
possíveis.

Zeferino Alves da Silva.
Rocio ao Sul d'Abrantes.

De interesse para todos
Cimento portland Águia,

Neptune e Elephante.
Enxofre simples moido 1."

em saccas de 45 kilos/garan-
tido com 98 0[0 de pureza.
Flor d'enxofre 1.' em sac-
cos de 45 kilos. Envr>fre eu-
prico garantido em saccos de
45 kilos. Sulphato de ferro.

Adubos chimiuos elemen
tares, compostos, mixtos e or
gânicos, para todas as cultu
ras e todos os terrenos, ga
rantidos por analyse.

Preços mais baratos e sem
pre sem receio de competên
cia devido as existências de-
esta casa, serem muito supe
riores aos de todas as casas
reunidas que no concelho ven
dem estes artigos.—Prancisco
Mo7'aes, Rocio de Abrantes.

TIJOLLO
De todas as qualidade».

Vende José Maria da Cosia

= ROCIO D'ABRANTES =~

W
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SAPATAKIA PROGRESSO

VENDA DE SOLLSS E CâBEDÃES

Grande sortimento de calçado feito e por medida

y,

Rocio
ifik^à. w "-^" =ã W M

&

xiran es

$ soiia

Continua esta casa a ter um bello sortido d'este gênero das
ü melhores fabricas do Paiz. Alem da solla da terra ou verde
>m apresenta aos seus freguezes solla espichada ou salgada.

VER E CRER COMO S. THOMÉ

íjj Artigos» para corrieiro
kY> Na minha oasa existia uma lacuna d'estes gêneros, porem
Hl hoje estou habilitado a fornecer aos meus freguezes todos estes
(jj artigos na melhor qualidade. Preço á vontade do freguez.

Cabedacs

Em nacional e estrangeiro encontram os meus freguezes n'es- (II
ta sua casa ura completo sortido de vitellas franoezas de todas [jj

\ as cores, Chagrans, Polimentos, Atanados verdes e sêooos, Peli- fk
K cas, Carneiras era todas as oôies. ü
li] Não se encontra na província maior sortido. Com a visita de lH
íjj V. Ex.as a esta sua casa fornecer-se-hão d*estes attrahentes ar- (jj
[jj tigos porque levados para os seus estabelecimentos elles despem [jj
ffi a pelle velha toda e tomam apparencia mais lustroza.

I Tamancos e clsaaacas ;ij

'k Esta casa acaba de se prevenir para os seus freguezes oom um xj
^ pedido de o:ÜOÜ pares para homem, senhora e criança. »

[jj 1?orisaas [jj

E' trivial entre todos dizer-se que não ha sortido, nem tão «j
grande diversidade de inodellos, como na Sapataria Progresso lü
do Rocio. E' realmente certo que tanto para homem como se- m
nhora e criança tenho um sortido completissimo. Os modelos m
que pessuo são innumeraves por exemplo: Krnger, Braoarense, jjl
Vizense. Coimbricense, D. Amélia, Fin de Sieole, D. Maria fo
Pia, Luiz XV, Lygia, Lariciense, Faure, Loudrino, etc. eto. s

Uim feixe iS"aríig«s para calcado [jj
Frascos de satim inglez em difterentes cores liquido, para a M

%vitella de côr. Pomada ingleza e franceza de cor dos melhores 11;
tjj auetores. Pastilhas em branco, côr de cinsa e amarello para re- ||
[jj novar o calçado de lona ou camurça. Lonas em todas as oôres [Jl
jj] e qualidades para calçado de verão e das praias. Sortido oom- m
$ pleto de elastioos de diversas cores. Fitas de gorgorão,. seda era. m
[5j diversas oôres; Agulhetas para as mesmas. Presilhas sortido s
ijj completo de fino gosto. l[j
|jj Torçaes de todas as qualidades e cores, e ataoadores dos (jj
[jj melhores e mais fina qualidade.

Impossível é inumerar todos os artigos que possuo no meu [Jj
| estabelecimento em vista do que, peço a V. S.as se dignem vi- «
jjj sital-o e relanoem seus olhos por essas estantes e tirera uma &
li! nota do que lhes falta e dignem-se mettel-a dentro d'um envel- Ijj
[lj loppe subscriptando: José Maria da Costa, Sapataria Progresso ijj
íjj do Rocio. m

» O lucro é abençoado para todos; lucrara V. Es.as que oom- M
l{| pletam a collecçâo dos seus artigos tão neoessarios para bem jjl
Ijj servir seus freguezes. Luera José Maria da Costa que tera oooa- ijj
íjj sião de lucrar quaesqueres magros vinténs, e luorarã seus olien- fjj
m tes com applioação de bom material. [jj
ffj Andar descalço será progresso? ffl




